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Foto da capa: Agentes Populares de Saúde do Campo 
recebendo o diploma da formação em Pernambuco            
Fonte: ASCOM/PE



A pandemia da COVID-19, o desastroso 
contexto atual do governo brasileiro no 
que se refere ao enfrentamento da crise 
sanitária do país, as manifestações auto-
ritárias em ameaça à democracia e ao Es-
tado de direito, o total descaso com as po-
pulações mais pobres têm desenhado um 
Brasil cada dia mais injusto, faminto e de-
sigual. Inseridos nesta realidade de perda 
de direitos e extrema desigualdade social, 
diversos movimentos populares criaram 
ações movidas pela solidariedade e cons-
ciência transformadora. O cuidado é uma 
prática do Movimento dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras Rurais Sem Terra e, par-
tindo de uma necessidade urgente de cui-
dar da saúde popular, o setor de saúde do 
MST deu início à formação de milhares de 
Agentes Populares de Saúde do Campo.

Figura 1 – Matéria em TV 
aberta sobre os Agentes 
Populares de Saúde do 
Campo em Pernambuco
Fonte – Jornal Hoje/Globo

Saúde é a capacidade de 
lutar contra tudo que 
nos oprime e faz mal



Inspirados pela campanha “Periferia Viva”, uma iniciativa de movimen-
tos sociais, sindicais, estudantis da cidade e do campo que, diante da 
pandemia, desenvolveram ações de solidariedade por diversos esta-
dos brasileiros, o MST criou o projeto dos Agentes Populares de Saú-
de do Campo, voluntários que se somam à tarefa de cuidar da saúde 
do povo. Partindo da premissa do fortalecimento e mobilização da 
comunidade para o enfrentamento dos problemas advindos de uma 
crise sanitária sem precedentes e de um governo caótico e irrespon-
sável com as populações mais vulneráveis, estes agentes promovem 
informação, orientação e acompanhamento, estabelecendo formas 

de manter diálogo com as comunidades mais susce-
tíveis à COVID-19, para que tenham aces-

so a conhecimentos sobre 
prevenção, contágio do vírus, 

orientações sobre o que fazer 
e que serviços públicos procura-
rem para receberem os cuidados 
em meio à pandemia. Também 
compartilham saberes tradi-
cionais que têm no cuidado 
com o planeta, com a terra, 
consigo e com os outros o 
mover na construção de co-
munidades mais conscientes 

e fortalecidas.

Figura 2 – Mutirão dos Agentes 
Populares de Saúde do  
Campo no Paraná

Fonte: acervo MST 



Figura 4 – Mãos solidárias – 
Agentes Populares de  

Saúde do Campo
Fonte: acervo MST

Inclusos numa grande 
estratégia de ação cole-
tiva mediante o trabalho 
de base das campanhas 
e brigadas solidárias nas 
periferias urbanas e ru-
rais, foram formados mais 
de 2 mil Agentes Popula-
res de Saúde do Campo. 
Em conjunto com a cam-
panha nacional “Periferia 
Contra o Coronavírus”, o 
MST formou uma rede de 
cuidados em todo Brasil 
a partir do mapeamento 
das necessidades bási-
cas das comunidades, 
doações de mais de 5 mil 
toneladas de alimentos 
e 1 milhão de marmitas, 

com o projeto Mãos So-
lidárias, água e itens de 
proteção individual (EPI’s) 
nos territórios mais ex-
postos ao vírus, chegan-
do a doar mais de 30 mil 
máscaras de proteção.  
Além disso, o programa 
dos Agentes Populares 
Saúde do Campo tam-
bém fortalece a luta pela 
manutenção do Sistema 
Único de Saúde (SUS) e 
tem a autonomia de ela-
borar programações que 
sejam consonantes com 
as realidades em que 
estão inseridas cada re-
gional do setor de saúde  
do MST. 

Figura 3 – Kits de segurança con-
tra a Covid-19 com álcool 70% e 
máscaras, em Minas Gerais
Fonte: acervo MST  



É a classe trabalhadora viva, é a 
capacidade popular de organização 
da participação dos/as trabalhadores/as 
na defesa da vida, da vida dos seus 
familiares, da sua comunidade, da  
sua cidade para, ao longo desse 
processo, preparar-se para defender 
um projeto de país

Cuidar da saúde do povo, salvar vi-
das, lutar pelo acesso à terra, pela 
vacina, pelo alimento de qualidade 
em toda mesa, garantir a educação 
popular a partir dos saberes existen-
tes nas comunidades rurais, criando 
laços de união e luta contra o sistema 
que nos adoece e oprime. Essas são 
forças de combate defendidas e vi-
venciadas pelos Agentes Populares 
de Saúde do Campo.

(CNPV, 2020, p. 06)

Figura 5 – Agentes Populares de Saúde 
do Campo em Mato Grosso do Sul
Fonte: acervo MST



Figura 6 – Formação online 
dos Agentes Populares de 

Saúde do Campo do Paraná
Fonte: acervo MST

Figura 8 – Agentes Popula-
res de Saúde do Campo em 

ação na Paraíba
Fonte: acervo MST 

Figura 7 – Ervas, garrafadas, 
tinturas e outras medicinas 
naturais fazendo parte do 
conteúdo compartilhado 
nas formações de Agentes 
Populares de Saúde do Campo 
no Paraná e Ceará
Fonte: acervo MST




